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Uma curadoria que se assumiu
como uma ação educacional
transformadora e, ao longo dos
18 anos de seu exercício, se cons-
tituiu como uma pedagogia da
autonomia, no sentido paulo-
freiriano dessa terminologia.
Essa tem sido a tônica da ação
de Adriana Banana, a diretora
artística e curadora do FID – Fó-
rum Internacional de Dança
(www.fid.com.br), que termi-
nou ontem. Não à toa, veio mo-
dificando, ao longo desse tem-
po, tanto o cenário mineiro pa-
ra a dança contemporânea quan-
to a própria produção local, que
estimulou, projetou nacional-
mente, e hoje se destaca como
uma das mais consistentes do
País. Veio formando e educan-
do plateias e transformou a radi-
calidade na sua assinatura.

Os cinco espetáculos mos-
trados na primeira semana
dão bem a ideia daquilo que
move Adriana Banana e Carla
Lobo, a diretora executiva e
produtora, juntas desde o iní-
cio deste projeto (1996). A ca-
da FID, um novo eixo é propos-
to e, neste, a escolha não pode-
ria ser mais justa do que “Dan-
ça que Mobiliza, Transfor-
ma”. Porque transformação é
mesmo o traço que alinhava
tudo o que está sendo mostra-
do neste fórum, que se apre-
senta com o slogan “18 anos
de dança pra todo mundo”.

Quem entrou no Paraíso – Co-
lecção Privada, de Marlene Mon-
teiro Freitas, de Cabo Verde,
que faz parte do Coletivo portu-
guês Bomba Suicida, teve uma
das mais extraordinárias expe-
riências com dança dos últimos
tempos. Sua discussão sobre o
poder é feita por cinco intérpre-
tes (sendo ela a única mulher)
da mais refinada competência
em fazer do insólito e do inusita-
do um ambiente sem arestas.
Poucas vezes a imaginação bor-
bulhou com tanta justeza um
mosaico tão surpreendente de
seres elaborados pela truculên-
cia de desejos desconexos. A or-
dem simbólica se monta e se
desmonta ao sabor de uma no-

ção de que tudo lá é inadequado
e, ao mesmo tempo, enfeitiça-
dor. Na verdade, desse paraíso
não se sai mais, pois ele se im-
pregna com a força daquele tipo
de contundência de um peso
sem gravidade.

No Tempo e Espaço: os solos da
Marrabenta, de e com Panaibra
Gabriel Canda, com música ao
vivo de Jorge Domingos, de Mo-
çambique, a discussão do colo-
nialismo é levada para dentro,
sem vilões externos, desencai-
xando os papéis de algoz e víti-
ma para recuperar uma agude-
za para se pensar a questão da
identidade como pluralidade
tecida por tensões. Key e Zetta,
de São Paulo, esgarçam o o-bri-
gado/obriga-do/o-briga-do
que trazem para o título de sua
criação de 2012, Obrigado por
Vir, que recriou a primeira ver-
são, de 2005, para a compa-
nhia, composta pelos excelen-
tes Beatriz Sano, Andre Mene-
zes e Marina Massoli. A qualida-
de da movimentação de cada
um é quase um parque temáti-
co com uma atração mais insti-
gante que a outra.

Sílvia Real, de Portugal, mos-
tra em Tritone como realizar o
difícil propósito de fazer dança
para criança enfileirando ima-
gens comuns em outra moldu-
ra. Embora a aparência seja a de
uma tirinha de quadrinhos, que
apenas vai enfileirando uma na
sequência da outra, trata cada
uma delas com a síntese que dis-
tingue uma charge.

André Masseno, do Rio de Ja-
neiro, faz esquecer o tipo de
tratamento habitualmente
praticado em espetáculos de
gênero. Seu O Confete da Índia
é de um apuramento só. Uma
mistura bruta que aperta pe-
ças pingadas pelo pop (do Chá
de Calcinha, de A.Bronkka/
Gaby Amarantos, ao Índia,
com Gal Costa, passando pelo
Xanadu, de Olivia Newton-

John) entre colchetes tropica-
listas. E revela um artista com
todas as letras em maiúsculo
e, nesse seu momento específi-
co, também em néon.

Em terras paulistanas. En-
quanto Belo Horizonte foi mer-
gulhada no FID, São Paulo respi-
ra o Festival Contemporâneo
de Dança - FCD, que ocupa a
Galeria Olido e a Funarte ao lon-
go do mês de novembro. Sua pri-
meira semana foi ocupada por
Sofia Dias e Vitor Roriz, de Lis-
boa, e por Michelle Moura, de
Curitiba. A dupla portuguesa
vai organizando, com uma pre-
ciosa justeza, cada um dos ara-
bescos que vão compor a sua es-
tamparia e, ao final, a estendem
em um balcão de ofertas de ba-
buskas (aquelas bonecas que
vão saindo uma de dentro da ou-
tra) chamado Um Gesto que Não
Passa de uma Ameaça. Cada míni-
mo detalhe tem a ver com o ou-
tro mínimo detalhe, dentes de
um mesmo serrote afiado. Pala-
vras e movimentos se enove-
lam neste tonel sem fundo, no
qual um se espreme no outro.

Michelle Moura faz do seu Fo-
le um monossílabo: ar. O ar que
o corpo inspira e expira. Às ve-
zes, vento encanado, às vezes
mastigado a ponto de virar som.
Tem corpo para tudo, nesse
mundo da dança, e, às vezes, ain-
da aparece um que, ainda bem,
passa pelas cancelas estabeleci-
das e abre as tampas das trajetó-
rias por percorrer. Michelle
Moura vai cavocando, cavocan-
do, e as materialidades vão apa-
recendo e se enfileirando no
seu corpo-varal. Pura artesania
escorada em castiça dedicação.

Adriana Grechi, diretora artís-
tica, e Amaury Cacciacaro Fi-
lho, diretor geral, conceberam
um festival de traços muito au-
torais: escapam do formato do
evento concentrado, pois apre-
sentam os espetáculos escolhi-
dos em minitemporadas, e in-
vestem no acompanhamento
dos trabalhos dos artistas com
quem trabalham, sem hesitar
em repetir nomes na sua progra-
mação. Um exemplo é a volta de
Fernando Belfiore, que esteve
na edição passada do FCD.

Artes Cênicas

Extraordinárias
experiências
com a dança
Enquanto Belo Horizonte viu a radicalidade do FID,
São Paulo acompanha festival com tons autorais

NA WEB

estadao.com.br/e/danca

Galeria. Veja
imagens dos
espetáculos

PAULO CESAR LIMA/ DIVULGAÇÃO

Ar. Exibido
em São
Paulo, ‘Fole’,
de Michelle
Moura,
é pura
artesania

Dança

Sintonize também pelos canais: Sky, canal 3; NET, 
canal 137; Oi TV canal 29; consulte sua operadora.
Assista também online em sesctv.org.br/aovivo.

CONTRAPLANO

UM CINEMA ANTROPOFÁGICO
Debate sobre comportamento, poder, 
sociedade e cultura a partir de filmes 
latino-americanos, com Geraldo Carneiro 
e Celso Favaretto.
Direção: Luiz R. Cabral.
Dia 12. Ter., 24h.                             

Artes Visuais

21º FESTIVAL MIX BRASIL DE 
CULTURA DA DIVERSIDADE 
Exibição de filmes nacionais e estrangeiros, 
com diferentes estilos e estéticas, que 
abordam a diversidade sexual. 
Até dia 14. CINESESC

CONCERTOS BOULEZ+ 
Obras para violino e eletrônica 
em tempo real. Dias 13 e 14. 
Qua. e qui., 21h.                               

INSTRUMENTAL SESC BRASIL

SIDIEL VIEIRA
Transmissão ao vivo e videochat com os 
músicos em sescsp.org.br/aovivo
Dia 11. Seg., 19h. CONSOLAÇÃO            

MOVIMENTO VIOLÃO SINFÔNICO

PAULO MARTELLI
Concerto para violão e orquestra 
de Heitor Villa-Lobos. 
Dia 13. Qua., 20h. BOM RETIRO           

SONORIDADE EXPERIMENTAL

ASTRONAUTA PINGUIM
Dia 14. Qui., 20h30. VILA MARIANA      

SNAKESKINS (CAN)
Com Benoît Lachambre e Daniele Albanese.
Dias 13 e 14. Qua. e qui., 21h.
SANTANA                                           

CATARINA DEEJAH 
Ritmos populares brasileiros e universais.
Dia 14. Qui., 21h30. POMPEIA              

LUI COIMBRA
Participações: Moska (dia 14) 
e Mônica Salmaso (dia 15).
Dias 14 e 15. Qui., 21h. Sex., 18h. 
IPIRANGA                                          

Esporte e Atividade Física

Em todas as Unidades da Capital e Interior.

OFICINA DE CIRCO
Habilidades circenses, malabarismos, 
acrobacias, pirâmide humana 
e fitas dançantes.
Com a Cia. Gira Circo.
Ter. e qui. 14h. BOM RETIRO

Um espaço digital colaborativo para você 
propor, comentar e compartilhar ideias que 

ajudarão a melhorar a vida na cidade.

Crianças

MAIS DE MIL BRINQUEDOS 
PARA A CRIANÇA BRASILEIRA
A exposição faz referência à mostra criada 
por Lina Bo Bardi em 1982. Direção de arte 
e cenografia: Vera Hamburger. 
Curadoria: Gandhy Piorski e Renata 
Meirelles. Ter. a dom. POMPEIA

A BOLA DE OURO 
Texto: Sarrazac. Direção: Marco Antônio 
Braz.  Com Celso Frateschi, Walter Breda, 
Luis Serra, Marlene Fortuna e Carolina 
Gonzales. Qui., sex. e sáb., 21h. 
Fer., 19h. SANTO AMARO                     

PUZZLE
Direção: Felipe Hirsch. Com a Cia. 
Ultralíricos. Cenografia: Daniela Thomas 
e Felipe Tassara. Música: Arthur de Faria.
O espetáculo é dividido 
em três partes: A, B e C. 
Qui., 21h (A). Sex. e sáb., 20h (B). 
Dom., 18h (C). PINHEIROS                   

LAMARTINE BABO
Texto: Antunes Filho. Direção: Emerson 
Danesi. Com o Grupo de teatro 
CPTS/Sesc e Macunaíma. 
Qua., 20h.                                         

NOSSA CIDADE 
Texto: Thorton Wilder. Direção: Antunes 
Filho. Com o Grupo de teatro CPTS/Sesc e 
Macunaíma. Sex. e sáb., 21h. Dom., 18h. 
CONSOLAÇÃO                                      

ESTREIA DIA 14 POR QUÊ? 
POR QUE... OS PORQUÊS...
Exposição lúdica e interativa com 
ambientação cenográfica, intervenções e 
bate-papos que aproxima as crianças do 
universo da Filosofia. Ter. a dom. OSASCO

CONTOS DE PAPEL 

O PAPEL NOS CONTOS DE FADAS
Exposição de bonecos e ilustrações da 
artista plástica Juliana Bollini, tendo o 
papel como o material principal. 
Seg. a sab. SÃO CAETANO

ARTE CONTEMPORÂNEA 
NO ACERVO DO SESC
Ter. a dom. SANTO ANDRÉ

EXPOPROJEÇÃO 1973 -2013
A exposição conta com dois núcleos 
Histórico e Contemporâneo que apresentam 
obras em vídeo produzidos no Brasil nos 
últimos 40 anos. Curadoria: Aracy Amaral 
e Roberto Moreira. Ter. a dom. PINHEIROS

GENESIS | FOTOGRAFIAS 
DE SEBASTIÃO SALGADO
Divididas em cinco seções geográficas, 
a mostra revela maravilhas que 
permanecem imunes à aceleração da 
vida moderna que o fotógrafo registrou 
entre 2004 e 2011. Curadoria: Lélia Wanick 
Salgado. Ter. a dom. BELENZINHO

FESTIVAL SESC_VIDEOBRASIL

PANORAMAS DO SUL
A mostra exibe obras de artistas e dá 
visibilidade a um recorte expressivo 
da produção contemporânea do Sul 
geopolítico. POMPEIA E CINESESC

EIXO HISTÓRICO: 30 ANOS
Instalação comemorativa composta por 
uma polifonia de sons e imagens de 
mostras, performances, encontros e outros 
momentos que marcaram as dezessete 
edições do Festival Panoramas do Sul. 
Ter. a dom. POMPEIA
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